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Resumo O elefante-marinho-do-sul (Mirounga leonina) tem 

distribuição circumpolar no hemisfério sul, mas ocasionalmente é 

registrado no litoral brasileiro. Registra-se pela primeira vez a 

ocorrência da espécie no arquipélago de Abrolhos em 11 de 

junho de 2009; um macho subadulto com saúde debilitada 

interagindo com botos-cinza (Sotalia guianensis) e subindo ao 

ambiente terrestre para repouso. 

 

Palavras-chaves: Pinnipedia, Cetacea, interação 

 

Abstract The Southern elephant seal (Mirounga leonina) has a 

circumpolar distribution in the Southern Hemisphere, but 

occasionally is registered on Brazilian seashore. Was first 

recorded occurrence of the species in the Abrolhos Archipelago 

in june 11, 2009; a subadult male with poor health interacting 

with estuarine dolphin (Sotalia guianensis) and rising to the land 

to resting. 
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Introdução 

 

O elefante-marinho-do-sul (Mirounga leonina Linnaeus, 

1758) possui distribuição circumpolar no hemisfério sul, sendo o 

maior dos pinípedes. O corpo é robusto, o pescoço é curto e os 

olhos são grandes. Apresentam dimorfismo sexual em tamanho e 

características secundárias. Machos adultos possuem uma 

probóscide que relaxada, pende sobre o rostro. Em exibição de 

força com outros machos, a probóscide infla-se com ar e fica 

ereta. No mar, fêmeas e machos podem se dispersar por 

diferentes áreas de alimentação (Jefferson et al. 2008). Durante a 

maior parte do ano tem hábitos oceânicos e empreendem viagens 

migratórias de rotas desconhecidas, alimentando-se de peixes, 

cefalópodes e crustáceos ocasionais. No inicio da primavera os 

machos voltam às áreas de reprodução e nelas delimitam seus 

territórios, tomando posse das fêmeas que aportarem nas suas 

respectivas áreas (Palazzo Junior e Both 1988).  

A espécie já foi registrada no Rio de Janeiro e em outros 

estados no sul e sudeste brasileiro (Magalhães et al. 2003), nos 

estados do Espírito Santo (Ikeda et al. 2014) e Bahia (Bastos et 

al. 2006) e até mesmo em Fernando de Noronha (Lodi e Siciliano 

1989). O presente trabalho relata um novo registro na 

distribuição geográfica da espécie em águas jurisdicionais 

brasileiras. 

O registro se deu através de encontro oportunístico na face 

norte da ilha Santa Barbara do arquipélago de Abrolhos 

(17°57’48”S - 38°41’44”O), estado da Bahia. Na manhã de 11 de 

junho de 2009 observou-se a concentração de aproximadamente 

10 botos-cinza (Sotalia guianensis van Bénéden, 1864) a cerca de 

50 metros da rebentação, e aproximando-se a até cinco metros, 

durante aproximadamente cinco minutos. Ao fim do evento um 

elefante-marinho-do-sul subiu ao ambiente terrestre, ainda 

rodeado pelos botos, que se aproximavam excessivamente da 

praia, com aparentemente hostilidade. O pinípede aparentava ser 

um macho com probóscide pouco desenvolvida (Figura 1), 

medindo aproximadamente quatro metros de comprimento, 

apresentando comportamento apático e secreções 

esbranquiçadas ao redor das pálpebras.  

Observou-se discretas lesões hemorrágicas recentes em 

ambos os membros pélvicos (Figura 2) que podem ter sido 

causadas pelos botos-cinza, embora não tenha sido possível 
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confirmar essa possibilidade. Uma vez que o animal subiu ao 

ambiente terrestre, os botos-cinza se evadiram do local. Após um  

Figura 1 Exemplar de elefante-marinho-do-sul (Mirounga leonina) 

subindo à praia na ilha de Santa Barbara, arquipélago de Abrolhos, 

Brasil. 

 

Figura 2 Lesões hemorrágicas em membros pélvicos de elefante-

marinho-do-sul (Mirounga leonina) no arquipélago de Abrolhos, Brasil. 

 

 

período de duas horas de repouso sobre as rochas o pinípede 

retornou ao mar, contornou a ilha e se deslocou para o sul em 

direção a ilha Sueste, não sendo mais observado nos dias 

seguintes.  

O Parque Nacional dos Abrolhos é formado por recifes e 

ilhas vulcânicas sobre o banco de Abrolhos, concentrando a 

maior biodiversidade marinha no Brasil (Dutra 2011, IBAMA 

1991), sendo atrativo para numerosas espécies de aves (Alves et 

al. 2004), quelônios (Proietti et al. 2012, Santos et al. 2013) e 

cetáceos em atividade reprodutiva ou alimentar (Rossi-Santos et 

al. 2010, Groch et al. 2013).  O registro do elefante-marinho-do-

sul no arquipélago de Abrolhos sugere a importância desse local 

como área de repouso para indivíduos em migração errática no 

litoral brasileiro. 
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